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São Paulo, 28 de agosto de 2014 

 
Julho de 2014 

 

Ingressos de IED estabilizam no ano 

 

 De janeiro a julho de 2014, os ingressos acumulados de IED registraram US$ 35,2 

bilhões. O volume é ligeiramente inferior ao contabilizado no mesmo período do ano 

passado (-0,1%). No fluxo mensal, julho apresentou o segundo maior resultado em 

2014 (US$ 5,9 bi), atrás somente do mês de maio (US$ 6,0 bi); 

 

 Até julho, o setor de primários foi a atividade de menor atratividade para os 

investimentos estrangeiros em 2014 (-35,6%). A retração foi influenciada 

especialmente pela queda nos ingressos em extração de petróleo e gás natural; 

 

 Os Países Baixos e os Estados Unidos são os maiores investidores diretos no país, 

uma vez que corresponderam por 31% dos ingressos de IED até julho. O destaque 

ficou para Portugal, que na comparação interanual, ultrapassou o Chile entre os 

principais emissores de investimento; 

 

 As aplicações líquidas de investimento brasileiro direto (IBD) somaram US$ 170,6 

milhões entre no acumulado do ano; 

 

 Pela abertura setorial, as instituições financeiras do Brasil continuam a procurar ativos 

no exterior. Por isso, os serviços financeiros e auxiliares registraram o maior volume 

de saídas de IBD, que totalizaram US$ 6,3 bilhões nos sete primeiros meses de 2014; 
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jan-jul/13 jan-jul/14

35.202 35.162

22.433 26.164

12.769 8.997

Setores jan-jul/13 Part. jan-jul/14 Part. Variação

Total Primários 4.228,0 100% 2.724,6 100% -35,6% ▼

Extração de minerais metálicos 415,0 9,8% 1.063,5 39,0% 156,3% ▲

Extração de petróleo e gás natural 2.817,4 66,6% 1.044,6 38,3% -62,9% ▼

Atividades de apoio à extração de minerais 389,1 9,2% 386,6 14,2% -0,6% ▼

Demais 606,5 14,3% 229,9 8,4% -62,1% ▼

Total Indústria 8.486,9 100% 8.013,5 100% -5,6% ▼

Veículos automotores, reboques e carrocerias 1.172,1 13,8% 1.607,9 20,1% 37,2% ▲

Produtos químicos 599,4 7,1% 1.229,0 15,3% 105,0% ▲

Produtos alimentícios 1.192,4 14,1% 832,2 10,4% -30,2% ▼

Produtos farmoquímicos e farmacêuticos 723,7 8,5% 551,4 6,9% -23,8% ▼

Máquinas e equipamentos 527,2 6,2% 520,5 6,5% -1,3% ▼

Coque, derivados de petróleo e biocombustíveis 462,9 5,5% 519,7 6,5% 12,3% ▲

Total Serviços 12.955,7 100% 21.074,9 100% 62,7% ▲

Telecomunicações 267,8 2,1% 4.870,8 23,1% ***

Serviços financeiros e atividades auxiliares 1.102,9 8,5% 3.290,1 15,6% 198,3% ▲

Comércio, exceto veículos 2.750,0 21,2% 2.995,3 14,2% 8,9% ▲

Eletricidade, gás e outras utilidades 1.281,4 9,9% 2.054,8 9,8% 60,4% ▲

Transporte 1.531,7 11,8% 1.229,3 5,8% -19,7% ▼

Atividades imobiliárias 910,8 7,0% 952,9 4,5% 4,6% ▲

Total 25.825,3 31.931,6 23,6% ▲

***Variação maior que 1000%

Fonte: Banco Central do Brasil

Entrada Bruta de Investimento Estrangeiro Direto por Setor (US$ Milhões)

Variação

-0,1% ▼

16,6% ▲

-29,5% ▼

  Participação no capital

  Empréstimos Intercompanhia

Investimentos Estrangeiros Diretos - Total

Investimento Estrangeiro Direto Líquido (US$ Milhões)
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País Tipo Part. US$ Mi Status

Luxemburgo A 50% 180,9 Completo

Estados 

Unidos
A 100% 18,8 Completo

Austrália A 100% ND Completo

Fonte: Banco Central do Brasil e Thomson Reuters  

Evermobile

PECEM II

Entrada Bruta de Investimento Estrangeiro Direto por País

Empresa

Fusões (F); Aquisições (A); Joint Venture (J); Privatização (P)

Comprador Vendedor

Projeto Lago Dourado

Detalhes da Transação

Janeiro a Julho de 2013 Janeiro a Julho de 2014

Ciao Group
Tecnologia da 

Informação

Setor

DD Brazil

Crusader Resources

Transações de Empresas Estrangeiras no Brasil em Julho de 2014

Energia

Mineração

Empresa

Países Baixos

Estados 
Unidos

Espanha

PortugalLuxemburgo

Demais
US$ 5,3 Bi

16%

US$ 4,9 Bi

15%

US$ 3,8 Bi

12%
US$ 2,8 Bi

9%
US$ 2,7 Bi

9%

US$ 12,4 Bi
39%

Estados 
Unidos

Países Baixos

Luxemburgo

ChileSuíça

Demais
US$ 5,2 Bi

20%

US$ 4,0 Bi
16%

US$ 2,5 Bi
10%

US$ 2,1 Bi
8%

US$ 1,7 Bi
7%

US$ 10 Bi
40%
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jan-jul/13 jan-jul/14

-6.019,9 170,6

10.752,8 14.948,6

-16.772,7 -14.778,0

Setores jan-jul/13 Part. jan-jul/14 Part. Variação

Total Primários 1.558,8 100% 894,4 100% -42,6% ▼

Atividades de apoio à extração de minerais 340,8 21,9% 890,0 99,5% 161,1% ▲

Extração de petróleo e gás natural 1.082,0 69,4% 2,2 0,2% -99,8% ▼

Demais 136,0 8,7% 2,2 0,2% -98,4% ▼

Total Indústria 3.431,9 100% 1.350,2 100% -60,7% ▼

Produtos minerais não-metálicos 84,8 2,5% 633,2 46,9% 647,2% ▲

Coque, derivados de petróleo e biocombustíveis 337,0 9,8% 271,1 20,1% -19,6% ▼

Veículos automotores, reboques e carrocerias 977,4 28,5% 69,1 5,1% -92,9% ▼

Produtos alimentícios 138,7 4,0% 68,7 5,1% -50,5% ▼

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 177,9 5,2% 66,2 4,9% -62,8% ▼

Produtos químicos 752,7 21,9% 40,2 3,0% -94,7% ▼

Total Serviços 7.469,4 100% 13.957,1 100% 86,9% ▲

Serviços financeiros e atividades auxiliares 2.176,0 29,1% 6.309,2 45,2% 189,9% ▲

Telecomunicações 265,6 3,6% 4.463,8 32,0% ***

Serviços financeiros - holdings não-financeiras 3.231,9 43,3% 2.622,8 18,8% -18,8% ▼

Comércio, exceto veículos 428,5 5,7% 133,3 1,0% -68,9% ▼

Administração pública, defesa e seguridade social 0,0 0,0% 89,1 0,6% ***

Atividades imobiliárias 107,9 1,4% 51,7 0,4% -52,1% ▼

Total 12.460,2 16.387,7 31,5% ▲

***Variação maior que 1000%

Fonte: Banco Central do Brasil

  Empréstimos Intercompanhias

Investimentos Brasileiros Diretos - Total

Investimento Brasileiro Direto Líquido (US$ Milhões)

Saída Bruta de Investimento Brasileiro Direto por Setor (US$ Milhões)

Variação

102,8% ▲

39,0% ▲

11,9% ▲

  Participação no capital
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EQUIPE TÉCNICA 

 

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo – FIESP| Presidente: Benjamin Steinbruch 

Departamento de Relações Internacionais e Comércio Exterior – DEREX 

Diretor Titular: Thomaz Zanotto    

Área de Negociações Internacionais e Estudos em Comércio Exterior 

Equipe: José Pimenta Jr., Bernardo Hernandez, Clarice Tambelli, Fernando Marques, Laura Bilbao, Vinícius Santos, Juliana Suzuki e Lucas Correia. 

Endereço: Av. Paulista, 1313, 4º andar – São Paulo/SP – 01311-923  Fone: +55 (11) 3549-4531. 

 
 

País Tipo Part. US$ Mi Status

Omã A 40,0% 27,40  Compelto 

   Fonte: Banco Central do Brasil e Thomson Reuters

Empresa

Al Khan Foodstuff Alimentos

Fusões (F); Aquisições (A); Joint Venture (J); Privatização (P)

Vendedor Comprador Detalhes da Transação

Setor Empresa

BRF

Transações de Empresas Brasileiras no Exterior em Julho de 2014

Janeiro a Julho de 2013 Janeiro a Julho de 2014

Saída Bruta de Investimento Brasileiro Direto por País

Ilhas 
Cayman Portugal

Estados 
Unidos

ÁustriaIlhas Virgens 
Britânicas

Demais

US$ 6,2 Bi

38%

US$ 4,3 Bi
26%

US$ 1,7 Bi

10%

US$ 1,3 Bi

8%US$ 0,7 Bi
4%

US$ 2,2 Bi

13%

Ilhas Cayman

Estados 
Unidos

Áustria
Bahamas

Luxemburgo

Demais
US$ 2,7 Bi

22%

US$ 1,8 Bi

14%

US$ 1,4 Bi
11% US$ 1,1 Bi

9%

US$ 1,0 Bi
8%

US$ 4,5 Bi
36%


